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APRESENTAÇÃO

A coleção “Geociências: Estabelecimento e Evolução da Civilização Humana” 
se apresenta como uma obra que abarca discussões relacionadas as geociências, 
com ênfase na espacialização de diversos processos, principalmente relacionados 
a natureza e suas implicações no ambiente.

A abertura do livro, com o capítulo “A utilização do sistema de informação 
geográfica (SIG) aplicado ao monitoramento a saúde pública: identificando os 
padrões espaciais da tuberculose no estado do Pará”, é uma excelente oportunidade 
de reflexão em tempos de Covid-19, com a importância dos Sistemas de Informação 
Geográfica na espacialização e combate a pandemias. O trabalho teve como objetivo 
buscar procedimentos de baixo custo para o georreferenciamento de dados que 
demonstrassem os padrões espaciais de tuberculose no estado do Pará.

No capítulo 2 “Atividade antimicrobiana do óleo essencial de calyptranthes 
spp. (myrtaceae) frente a bactérias gram-positivas e gram-negativas” apresenta um 
estudo integrado que procurou avaliar o efeito microbiano do óleo essencial de 
Calyptranthes spp. frente as cepas bacterianas Gram-positivas e Gram-negativas, 
afim de se conhecer se a planta pode ser usada como medicamentosa para o 
combate de infecções bacterianas.

No capítulo 3 “Área de entorno do Parque Estadual Serra dos Martírios/
andorinhas: um estudo de caso” apresenta uma discussão sobre o impacto do uso 
indiscriminado da área do Parque, com foco no descarte de resíduos sólidos nas 
dependências da área.

No capítulo 4 “Novas ocorrências de cavernas em basaltos” identificam novas 
cavidades de importante relevância nas geociências, principalmente na discussão 
ne ambientes cársticos formados em litologias diversas. 

No capítulo 5 “Análise e mapeamento geológico-geotécnico em uma zona 
especial de interesse ambiental: um estudo de caso na Amazônia oriental” é 
apresentado um mapeamento com importante contribuição para o ordenamento 
territorial, com metodologia pautada na utilização de técnicas cartográficas e de 
sensoriamento remoto.

Para o encerramento da obra, apresentamos ao leitor importante contribuição 
intitulada “Registro da indicação geográfica (IG) do café do planalto de Vitória da 
Conquista – BA: relatos históricos do associativismo” onde apresenta o histórico do 
produto, através do associativismo formal, a fim de entender a relação entre esse 
histórico e o desenvolvimento da região, além de implementar o registro da IG - 
Denominação de Origem – para o café despolpado produzido na região.

Assim, a coleção de artigos dessa obra abrange diferentes segmentos dentro 
das geociências, com importantes contribuições e autores(a) de diversas Instituições 
de Ensino Superior.

Luis Ricardo Fernandes da Costa
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RESUMO: Apesar do Brasil ter uma das 
maiores ocorrências de basaltos do mundo, 
nosso substrato sempre foi pobre em cavernas 
de tubo de lava. Pensando assim, partimos a 
procura de cavernas em basalto no Estado do 
Paraná. Inicialmente encontramos a caverna do 
Cambota. Posteriormente achou-se a caverna 
do Pau Oco. Após, Spoladore et. al (2018) 
publicou sobre as 29 cavidades encontradas 

em basalto. O modelo de posição atual 
propôs para basaltos antigos, ou fluxo de lava 
pretéritos, está baseado nas observações de 
sistemas vulcânicos ativos sugerindo que tal 
volume enorme de lava podem ser colocados 
pelos mesmos processos de inflação observou 
hoje. Estudos adicionais foram desenvolvidos 
dentro províncias basalto ao redor do mundo, 
focalizando principalmente em vulcanologia, 
fácies vulcânica e aspectos de posição 
destas sucessões. Neste trabalho é relatado 
a descoberta de mais 3 cavernas realizados 
no Estado do Paraná bem como seus mapas 
preliminares e um estudo também preliminar 
das feições referentes ao fluxo de lava. 
PALAVRAS-CHAVE: Formação Serra Geral; 
Cavernas de basalto; fluxo de lava.

NEW OCCURRENCES OF CAVES IN 

BASALTS TITULO INGLÊS

ABSTRACT: Despite Brazil having one of the 
largest occurrences of basalts in the world our 
substrate has always been low in lava tube 
caves. Thinking like this, we set out to search for 
caves in basalt in the State of Paraná. Initially 
we found the Cambota cave. Later found the 
cave Pau Oco. After, Spoladore et. al (2018) 
published on the 29 cavities found in basalt. 
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The current position model proposed for old basalts, or lava flow preteritos, is based 
on the findings of active volcanic systems suggesting that such enormous volumes of 
lava may be placed by the same inflation processes observed today. Additional studies 
have been developed within basalt provinces around the world, focusing mainly on 
volcanology, volcanic facies and aspects of position of these thick successions. This 
work is reported the discovery of more 3 caves held in the State of Paraná as well as 
their preliminary maps and a preliminary study also features pertaining to the lava flow.
KEYWORDS: Serra Geral Formation; Caves of basalt; lava flow.

1 | 	INTRODUÇÃO

Apesar do Brasil ter uma das maiores ocorrências de basaltos do mundo nosso 
substrato sempre foi pobre em cavernas de tubo de lava. Pensando assim, partimos 
para procurar cavernas em basalto no Estado do Paraná.

Inicialmente encontramos a caverna do Cambota (PR256 – SPOLADORE et. 
al, 2005). Posteriormente achou-se a caverna do Pau Oco (Enéias Marque, Paraná 
– SPOLADORE et. al, 2017). Após, Spoladore et. al (2018) publicou sobre as 29 
cavidades encontradas em basalto.

O modelo de posição atual propôs para basaltos antigos, ou fluxo de lava 
pretéritos, está baseado nas observações de sistemas vulcânicos ativos (WAICHEL 
et. al, 2013) sugerindo que tal volumes enormes de lava podem ser colocados pelos 
mesmos processos de inflação observou hoje.

Estudos adicionais foram desenvolvidos dentro províncias basalto ao redor do 
mundo, focalizando principalmente em vulcanologia, fácies vulcânica e aspectos de 
posição destas sucessões grossas (JERRAM et al., 1999; JERRAM, 2002; BONDRE 
et al., 2004; WAICHEL et al., 2006).

Neste trabalho é relatado a descoberta de mais 3 cavernas (Figura 01) 
realizadas no Estado do Paraná bem como seus mapas preliminares e um estudo 
também preliminar das feições referentes ao fluxo de lava. 

2 | 	METODOLOGIA

A metodologia pode ser assim resumida: a) pesquisa bibliográfica sobre 
a Formação Serra Geral e sobre as cavernas desenvolvidas em basaltos; b) 
localização das cavernas em campo; c) mapeamento das cavernas localizadas; d) 
caracterização da geologia e geomorfologia da região; e) material escrito sobre as 
cavidades encontradas.
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Figura 1 – Localização das cavernas.

3 |  RESULTADOS

3.1 Caverna Pedra Lisa

Trata-se de caverna basáltica localizada no município de Flor da Serra do 
Sul (em média 760 de altitude com as coordenadas -26.234293, -3.334686) sendo 
bastante conhecida do povo local. Tanto é verdade que no interior da cavidade 
existem várias estátuas de santos diversos. Justamente por isso, muitas das 
feições originais se encontram estragadas. No entanto, algumas feições originais 
(WAICHEL et al., 2013; GRIMES, 2002; GRIMES, 1989), ainda podem reconhecida, 
entre elas a morfologia que indica que o sistema de tubo teve uma direção de fl uxo 
de lava geral a nordeste. 

A caverna apresenta um formato suavemente elipsoidal a retilíneo sendo o 
salão de entrada mais amplo (Figura 2).

Figura 2 - Mapa da caverna Pedra Lisa
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A direita de que entra na caverna (Figura 3) dá-se uma série de salões e 
condutos até se chegar ao final da cavidade. Esta é justamente a porção mais 
preservada da referida gruta. No segundo, terceiro e quarto salões a gruta passa a 
uma altura de, aproximadamente, um metro com diversos blocos espalhados pelo 
chão.

Figura 3 - Entrada da caverna.

Ao logo da junção da parede com o chão e da parede com o teto pode ser 
vista colunas, ou seja, entradas de quando a lava estava correndo e se alojando na 
cavidade sem contudo derreter a rocha no qual ele estava intrudido. 

A cavidade apresenta poucos ornamentos originais. Todavia, além dos 
ornamentos originais, podem ser observados estalactites (Figura 4 e 5) e estalagmites, 
proto estalactites e proto estalagmites, colunas de rocha, pipocas, círculos. A maior 
parte dos espeleotemas encontrados são de calcita com alguns poucos de sílica. 
Da mesma forma, apresenta uma fauna bastante esparsa predominando diversos 
araquinídeos e mariposas.

Figura 4 – Espeleotemas.
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Figura 5 - Parede da caverna na porção mais preservada.

3.2	Caverna do Morcego

A caverna do Morcego é uma cavidade que devolveu em rocha basáltica 
(pahoehoe) no município Marmeleiro, PR. Esta caverna é pouco conhecida dos 
moradores da região embora fique perto da estrada, conecta Marmeleiro no 
Paraná a Campo Erê, Santa Catarina (800 metros de altitude com as coordenadas 
-26.329691,-53.068390).

A entrada desta cavidade se faz atrás de uma cachoeira (Figura 6 e 8).

Figura 6 - Mapa da caverna do Morcego

A água por sinal, trouxe um tanto apreciável de árvores e restos de madeiras 
para o entorno da caverna. A água também é responsável pelos espeleotemas 
encontrados no local. Onde os espeleotemas (Figura 7) são de sílica (a maioria 
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deles) e calcita (a menor parte deles). O mapa da caverna do Morcego (Figura 6) 
mostra um formato triangular sendo que o local mais profundo forma uma espécie 
de apêndice. Para se chegar no interior da caverna se passa primeiro por uma 
pequena região de água e lama. O solo da cavidade é recoberto por blocos dos 
mais diversos tamanhos. Além dos diversos níveis de areia, cascalhos e de blocos 
(Figura 9) nota-se um pequeno lago imediatamente a frente da gruta resultado da 
água ali acumulada.

A morfologia original evidencia indica que o sistema de tubo teve uma direção 
de fluxo de lava geral a nordeste. Nesta área podem ser observados feições 
resultante do sistema de tubos de lava.

Figura 7 – Estalactite

Figura 8 - Entrada da caverna do Morcego.

Figura 9 - Interior da cavidade.



 
Geociências: Estabelecimento e Evolução da Civilização Humana Capítulo 4 38

3.3	Toca da Gruta

Trata-se de cavidade de pequena proporção (Figura 10) localizada na zona 
rural do município Marmeleiro (80 metros de altitude e as coordenadas -26.272290, 
-53.110677), Paraná (PR). A gruta se desenvolveu em meio a um derrame pahoehoe 
mais não chegou a formar um teto propriamente dito em cima da mesma. É comum 
visualizar amidalas e vesículas. Interessante é o fato de novas grutas e tocas (Figura 
10) se desenvolvam na região. 

Figura 10 - Mapa da Toca da Gruta.

Como vemos na Figura 10, a cavidade possui um formato grosseiramente 
elipsoidal. As paredes da toca foram pitadas e no chão foi posto um piso de concreto. 
Com isso a maior parte das feições morfologias relativas a um tuto de escoamento 
se perdeu. Pode-se afirmar que o pintar as paredes da toca causou grande dano.

Mais afasto do local da toca verificamos que o transporte de material, ou seja, 
a morfologia indica que o sistema de tubo teve uma direção de fluxo de lava geral 
a noroeste. O basalto é amidaloidal / vesicular (Figura 12). A toca é utilizada para 
fins religiosos, tendo nas proximidades rampa de acesso inclusive para automóvel 
(Figura 13).
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Figura 11 - Orifício na rocha

Figura 12 - Basalto amidaloidal/vesicular.

Figura 13 - Visão geral englobando acesso à rampa de acesso a toca e ao cimento existente no 
interior da gruta.

4 | 	CONCLUSÕES

As cavernas aqui descritas desenvolvem em um derrame tipo pahoehoe de 
uma rocha basáltica. Elas estão localizadas em uma altura 850 metros e 750 metros. 
O fluxo de escoamento, no geral, é NE – SW – NW. 

De acordo com Bondre et al (2004), Grimes (2002) Waichel et al., (2013) 
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ocorrem diversos espeleotemas no interior cavidades. Estalactites e estalagmites, 
lóbulos, proto estalactites e proto estalagmites, colunas de rocha, pipocas e círculos 
são encontrados dessas cavidades, todavia, a origem de tais ornamentos podem 
variar. 

A maior parte de vezes as cavernas encontram-se perto da água. No entanto, 
a água não exerceu uma influência na abertura de tais cavidades.
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